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E.DUCAÇÃO 
22' 

. 

1,IGEIRO HISTÓRIC~ DA DIVI.SÃO DE EDUCAÇÃO, ASSIS~N;CIA ! I;lECRE;IO. 

A atual Divisão de Educação, Assitênoia e Recreio é 'rruto 
do doseU'.rolvirlOnto paulatino de um trabalho de menor âmbito. iniciado 
om.,prind.pios de 1.93!>, pelo Serviço do Parques Infantis. Por ess~ oca-
siao foram aber~'(')~ as crianças os Parques Infantis D.Pedro II. Ipiran~ 
gn o Lapa, sendo as atividades oriontadas por professoras normalistas. 

Por essa ocasião 0& Parques Infantis cuidavam principal-
mento dn' recroa::;ão. Constava,m de C[l,=-.,<, de Jogs, abrigos, galpôes e a-
pare 1 h:.;s ~ . 

U~ ou dois !}nos mais tarde, passou opargue J;nfantil a CO!} 
tm- CO;11 novg.s tecnieos: modic~s, profe~sores de edt;caçao fisica e educa·· 
deras sanltarias, estes dois ultio/Js tecnicos tambem profes~ores norlllt:l.:;' 
listas. A necessidade de outros tecnlcos foI evidenclada.apos a exporlo9 
cia do alguns mesos do funcionanonto dos primeiros Par\lues Infantis ins,: 
t~11ado Ei. , , 

,. Dentre as medidas mais sa:Eias dos rosponsaveis pela o~gan! 
zaçao dos Par\.ues, rossalta a instituiçao de conew;so de provas o titu­
los, qc:.;) prosi'liu a!J ingre5~0 das educadoras sanitar!as e instrutores, 
desde 1. 937 ate 1. 944. Qs tocnicos assim admi1jldos tem-se colocado na 
vungtiarda.da orientação o t2m' constituido, ato corto ponto, a garantia, 
o sLlatontaculo da organizaçao. 

O então Chefo da Divisão, Dr. Nicanor Mirl}nda, apresentou 
url ccneoito dos nossos Par';to'os Inf,.<ntis, com base na triDlico fina?ldade 
dossa instituiç&o, assistir, educar c rocroar. 

~o acôrdo com essas finalidades são O§ Parquos Infantis, 
<. lo[;!'uc.:ourc s pUblico sonde, pela r00reação e polo jogo orgunizado, ae 
procura oducar, u criançn, r.:dnistrando-lho simultâneamente tôda a assis­
tbncin necess~ria". 

A criançn, como ora do esporar-so, procurava o procura o 
Parquo InI~nntil, ntraida polos f'olguodos nos aparelhos, pela,natação, o 
cu"cl"'s aspectos recreativos. 1ügumns dossas atividades, porom, nfetás 
dt!'ctomonto i:t Educ'lção Fisica, nüo poderiam SOl' oxecutadas sonão"por um 
tocnJ,C'o com f'órmnçao especiallzadll., e pC'rtan!o, apto para orienta-la~ co1} 
"o:1ientomonte. Atondendo-so a ossa mesma rqzao, o programa de educaçao 
intogral, visado polos Parçq.os J:nfantisJ so vir!n a tornaI' ·SO realidade, 
no :>lemento em q1l.e so prosta~se a criança assistoncla om sousaspoctC"s 
fund::unontais: módico, sanitnrio o alimentar. Do fato, nem tôdasas cz;lan-
9íl-s ainda hojo se aprel}ontam nos Parquos Infantis om conctlções do saude . 
qao lhos pGrmitam a iolratlca indistinta de todos 0S oxorc!clos o atlvidados. 
I'r>!' nutre lado, doficiôncias alimontaros, Quer quantitativas, cooe' prin'" 
ciPt1.1mcnte 'lUalitativas o outras de!'iciôncias higiônicas do I}mbiente fac' 
,diiar- a~ravnm geralmonto a preearicdade das condições de saudo da maioria 
dcs c[',nd::.da:lros aos Parquos Infantis.. ~ 

Vi,!!ando coc.;porar nr s trabalhe s do modico e desenvolver ,o p:;:c 
grama elo Educaçao Sanitaria. foi criado ('> cm;pc de educadores sanitarios, 
ccrg G quo rocoboram ss trabalhos todos, .. sonslv91 impulso, ,em vir tudo da 
~!'ntlca.de orgonlzaçao a]2rosontada por esses tocnieos. Alem disso, tornou­
eu possível molbcr divisao do i'unçõos o de trabalhos. 

Aos poucos pôde a organização ostabolecor continuidade do ~. 
prcgruon od'.<ce.tivo, crIando o CüZ1tro di;) Rapazos D.Podro II, om março do . 
1937. 

parar drd p 

• • Em 1938, inaugurava-so tambom o Parque Infantli, de Sto.A!Illlro. 
Dossa f'or:y..'l, com al3 instalaçõos. existentos, ja so podiam se­

por.bclos otarics do odw~nndosr 
.... do 3 a .12 allos,n<;s, Parí6~eB Infantis; 
k do 12 a 21 ano'}, nos Contros do Rapazos. _ .... 

Em ordom cronologica foram abortas mais as seguintr.., ';"";'0')'­

k Oentro do Rapuzes da Lapa, om fevereiro do 1938t 
- Centro do Rapazos do Ipiranga, em maio do 1939; 
- Parquo Illfantil Vila Romnna, em 5 de setembro do 1941; 

• 
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• Parque Infantil Barra Funda, em de setembro de 194 
- Par{l.ue Infantil oatumbi, em prlnc pios de 1942; 
- Gentro de Rar.azes Vila Romana, em novembro de 1943; 
y Clentro de Moças 13arra Funda, em 30 de novembro de 194 

:) Parque Jnfant:l.l Vila Romana foi construido, iils 
talado e inal.gurado dUÍ"'ante a gestão, como Prefeito da Capital,do L1':" 
~ancisco Prestes Maia, . , 

Ps inicio de 1935 ate fins de 
7 Parr:ues Infant;!.s, 4 Centros de 

1946, pois, 
Rapazes o 1 1'el t'.ll'a inlltalara 

do Moçs.s, 

e. Pre·· 
Centro 

•. _ • J #_ 
1'01' essa oeasiac, Ja se achava em,construçao o y~!.. 

q1.l.e Infantil Pred.dente Euric" Gas!'ar Tutrs. no Tatuape. 
Em setemb:r;o de 191.106, sob a gestão do Prefeito ,Dr. 

A01'uhno Ri':lelro e sendo 3e€retario de Educação e' Higiene o Dr. Ignacio 
l:'rQença de íO'o\J,veia, (;. ent:ío Ohofo da 1,'1 visão, Dr, João d~ Deus l3ueno._ 
dos Reis, apresentou um !lnte-projeto de reforma da Divisao de Educaçao-' 
.' ." - - lo. /. . ,.> '.,.-"; 1'...;..<_'>~1 "'.1er dosignl'.dt.t por Divisao de Educacao,Assistoncia o 
Hecre10. D'['s.l\scrovomo~ a seg:lir, alguns artIgos do Regula-
mento da Divi.são de Educação, Assisténcia e Recreio, em que se podem 
conhec;er 01: objótivos fundamentais dessa organização: 

Art. 111- "A Divisão do .l;l:duca«ão, Ass:l.stêl1c:l.a e Recre:l .. o do 
l'epartamento de Educ~ção, . Assistênc:!.a e Recreio da 
Secretaria de Educaçao e Culturu, da Prefeitura Mu 
nicl~al de são Faulo, ~ o órgão incumbido de cola= 
borar na obra d~ preslilrvaxão e previsão ~ocial,me­
diante a educnçao, asslstencia e recreaçao do cr:l.-· 
anças, adolescentes e adultos, constituindo··se pa--ra co~,seCUcno de tals fins det 

" a .. (;hofia - ' b ~ Seeçao '1'eon1co·· Educac:l.onal 
e l-Secção \!J~cl1:~co- Assistencial 

A ::lvisão de li:ducação, Assisténcia e Recreio tem 
como competência essencial a localiza~ãoJ organização, instalação, d:l.-
1'eção e f:l.c:cali<l8ção do funcionamento das Unidades dos seguIntes setores. 

I) - ?ar'1ues !nfant:l..H 
2)" Redtntos :tnfnntis 
~) • Jantros de Moças 
4) - ~entros de Rapazes 
5) _. Acampamentos Permanentes 
~}. ü<DJ.ônias CJUmáUcas 
7 '" Praças. de '.'eslfortos 

• , 

8 -. Assistenetas Especializadas!! " 
ressas lJn:l.dadGs, aJem das citadus anteriormente,ja 

exlstia ,) Acampamen to poÍ"'manente de Guarapiranga, ,::u-jo primeiro nome i'o~ . 
.Ii;,~arnV1'tmento de Ajuriça·oa. Esta ,J:ltima Unidade vii1ha funcionando quando 
o LI- N!canor Miraneln eT'a c.inda Ghefe da Divisão, ::estina'!l'"a-se, de pre­
ferel1~ia aos 6t'ntroe de RE..i'azos cujos f'J.'equentadores passavam acampados 
os i':tnlll dfl semana e cois ou tr~s dias i'oriados, como Garnnval, etc. '1'1-' 
nha-·se em vista profJor~t,m,:r aos rapa~es que gBralmente perll}S-necGm ~ra-' 
balh..".nc..c €lU e"tudal1d0 duramte i!l "emana, ambiente saudavel fora da ~"'" 
de, G concx'ibuir para u objati.v(', i-rec:Ípuo dos :Jentros' de Rapazes o de­
&envcJ..vlmel'l70 integral da P61's:malIdade dos edUCando s. 

:'~om c~ Aeamyamento de Guarapiranga ss lhes propor­
<:iiol1a·ram meios ;is ajustap.;snt@ soclal, de l'obustecimento da coragem, do 
desonvolvimento do am.or à l\c.t;ur~za e gôsto J.or nOVas experiênclas, da 
<,od.abilicade, (loop~!'a,~ão. liderança., camaradagem, e outras Qualidad~s 
d&sonvolcrldas atraves dó ativ:'dadea que os adQlestientes teI'~m ocasiao 
de Pl''''.t:l.car nessas excy.,.."í5e.s., ta:l.s eomo raneho, cantos í'oÍclorioos ao 
redor da :':'ogue!,ru, avx .... :J.:iQ mutuo, V'imeiros socorros, otc. . , 

Aos dOl~ingL'" e feri,' ':.08 era dado as adolesncnte8, 
do ,jolltro de Moças B"aI'ra Funda o ~s crianças de Farques Infantis, acom:" 
;.anhaaas de suas respect:i.vas Edu~adoras, passarem o dia no Acamp~mento. ' 



• 

~ , 

, 

, Jnf'cJ l.'2:mente, motivos que escapam aOs encarregados 
da d ~:('eção e orientação (ias a ti vidades educa ti vo-assistenciais desenvol" 
vidas nas várias Unidades da Divisão, leVaram o Acampamento a':,ser trans­
ferido para a Sub-l'rei'eitm'E de eto.Amaro, com o que foi f':ranqueado ao 
público, nã.:: sendo mais posélS.vel desenvolver-se o programa traçado pela 

~ . ." :" _ .. v:l..sao. 
:2m 1'ins de 191+6.0 o Dr. João de Deus Bueno dos Reis, .. " , 

observando as d,ificuldaOes de recreaçe.o o1'ereciqas as crianças de apar-
tarr,entos j;u.nto à cidad.e, onde (' n10 ri'11ento ,de veiculas torna perigoso o 
br'lnquedo .,à porta e atendendo ao gl'ande nU!:1ero de crianças examiné,J,i1l:j, 
€lrr, sua c-.11nicv, cuja p"incipal '>::usa de def':'i,eiências no estado de saude 
era H falta de vida ao 81' livre;' prSPos a /')rlaç~o, a titulo experimental 
do. Recan!o In1'antil ela P:,:-'aça:'Sa Republica. Foi este instalado e inaugu" 
ra:.'o em .L2 de Ilovembro de ,~91j.bo ' 

Os Parques TrlI'antis e Recantos Infantis, embora aten' 
denc'.o ::;riançus. de 3 a 12 anoo, apresentam de essencialmente diferente as 
'~ondiçop,s economlcas das famílias dos educandos. Os artigos do Regula­
mento del"in('lll' bem cada uma dessl'..s Unidades: 

IfArt.,.47 Q - Os "arques Infantis cje Ed.l são Insti'\;ul' 
ções MunIcipais de fr~queneia publica, porém contro­
Ieda, localizadas em areas amplas, arborizadas e fe­
chadas, providas de uma sede adequada e 3~as fipal:!'''' 
dadas, com l'ecursos e atrativos indispensaveis a edu .. ~ -
caçuo, assistencla e rocreio das crianças das zonas 
de gnande densidade de populaçao, constituida em ge­
ral, do classes sociais desí'avorecldas, habitando oa 
sas c:oletlvas, porDes, "i'avelasl! e cortiços, de nUlõ, 
ou escassos recursos higiénIcos. 1I 

l1Art.).j.8Q .. Os Pa!'qu.e~: ln1'antis de Ed.l,atendem e. 
(',r1.an~as de 3 a 12 anos, dando-lhes grabui:balllente" 
educaçao,. assistencirr e recreação orIentadas por tec· 
nicoi; eSDecializados." . 

" -":~,:'t,'{Oi2 .. o~ Recantos I=:fantis ,de Ed.l, 3~0 rnstltuj 
çoes lAunicipals de f'rq;quencia publica, porem oOlJtro~' 
lada, local.l.zndas em areas í'achadas de praças publi­
cus, centros de quarteirões ou terrenos baldios pro­
\"idos de UIl1', aede adéquada a suas finalidades, com 
1'Or:1.11'''08 ',':. ntrativos'aoropriados à recreação da po" 
pu~nç[i'Q InfanU.l das zonas de grande densidade demg 
gra n.na, conetJ. tU:td,l em sua maioria de residentes em 
C8,3as coletlvas e apartamentos, com ex{guofl espaços 
:U.Vl'Élfj pal'fl a vida h1.giên:;'ca da criança~ n . 
l1Ac't.7:;;' ," Os Recantos Ini'antis de Ed.l atendem cri­
arW!lG ate Ir' S!10S, dando-'lhes gra:llqi tamente reerea·· 

"_ J', __" 

<;;no '.H'g:'tJ,J,:;adn sob orientaçao de tecnicos espoc~ali-
zqcl!lG> eOll1 a finalidade de contribuir para ~ saude 
f'ls':.na e nental dos recrel3.ndos, que assim sao afasta­
d03 (:08 perigos e danos a que estão expostos, quando 
b::oli1CflI1 nSé; !'uas e lQgradouros em salas ou apa13tamen'" 

O . .ltra ~Jn1.daá.o que passou a ter existência mais de fi­
nidn e gm:pla 1'01 a dus Assistências Especial.l.z~das, com o aumento do cor 
)0 do med'l0os que passaram a süblsf'azer a exigencia i'edera,l de apresent;a 
çrio de eertii'icado de (,8pecisli~açíío em Mediclna Aplicada à Educação Fi:::: , 
i3l.():B~ -" ~ ~ N!O\o pUdcn'an ~e:~ ainda inicj,adas as Colonias Climati-
-382 o as ?raçRs de De:.lp(n~tos" No UI0mento, a DiVisão, ~e se acha sob a 
0':'"e1'io dire~.3. do }?r. J080 IHgu01 Bera1dl, que, como o Dr. João de Deus 
B'..lG:l0 doa. Reis., fez 2 8sPl'cialização sup::-a ci:bada, não tem (interrompido 
o progl'1?TnU tl'1?,çndQ ]:'eIn 2"l'onnH de 191+6. Assim, tem-se not~ci!l de qUE- o 
jj;~~q" Sr .. r", Secretárlo C1.8 Eóuea.;:ao e Cultura!, Dre ~ayme Rogalo Pereil-," --. 
tu. -t)!'ncu.,:'ando inic-T.ar o ~l·abalh:.J de Colónias GJ..tmaticaso 
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_ A Voltando a historiar, as Unidades da Divisão de Educa-
çlj.c, Assistencia e_Recreio tive!:am br·uscq desenvolvimento e aumento em 
numero com a crlaçao e insta.Lo.çao, no inicio de novembro de 1947, de 
nwJ.s ae seguintes unidades, ~)~lo então Prefeito Dr. I'aulo Lauro: 

Parque In!'ant:l.l Penbr'l 
I' .1 II Vila Maria 

" !' 11 

ii lt 11 

ti " " ii " " t! .. 
" li 

ti " " . 
II ti ii 

ti ,. 
" fi :! " , 

li Ir ," 

11 \I 'I 

" ii " 

.... J. - "', , ..... ',-'", ['"r, ""~de d ... ,";' ... í .'-;::,t) .'.'.J.~ _J.'I.~ '... S e 
tins de Vasconcelos 
são M:!.guel 
BenüdIto Galixto 
CU.Sll Verde 

<-

1:;,20 Raf's..el 
Ibiro.puel'o. 
Brookl:l.n 
Dom Hetil'::J 
Vila Guilherme 
Osns-:!o 
Itaim 

Reeanto lní'antil da Luz 

Barros 

A van\l;.s.gcr~ da criação desses Parques !!tipo eCQnômico", 
criados pelo DI'. Paul') T,lll;rO, 1'oi a de estender a maior numel:'g de 

crianças neçossi';adas os beneficIos da instalação de Parques. AproprIa: 
localizaçao .foi, de modo geral, ba.stant.e satisfatória, abrangendo, em 
sua maIoria, a classe banI desfavorec:l.da economica e SOC~"IS:\':,Ú;;'Ól.· . 

. O ~umenV) ,de Unidades t.ornou mais sensive~ a re cessida-
de de male):' separaçao ,de tO(;l}10a3" com t) que novos í'11ncionarios se fize­
ram miRter. Af\sim, aleiú '.:'0 mecUcos, educadoras sanitarias, professores 
de educação f'isina, passaram é.S UnIdades Educatlvo-Assistenciais da Dl­
viso.o ,de Educação, Asslstimcia e Recreio, a contar com ... mais os seguin­
tes tecnieoR: 

Educadoras Recre'lclonistas 
U tJarc.ineiras 
" Masicalo 
" da Bailados 

DentistEs 
~nfermejros 
Farmace'.., t.ieo "-
As .jar·dineil'Hs silo pro.fes>1or·as normalistas com espê~ 

chlizaçãq pr~'-pri~ICl'ia; as eçl.ucad,,:'as musi;,ais apresentam diploma :;0 
Conservatorio e de Cantü Orf'eor,ico; a da Bailados deve ter a formaçao 
especializada da Baco) a r!.!1.~_nic:ipa] de !?a.iJ.ado~., ~ 

Finalmente, a AssisLencia Medica ja conta com especla--l:l,stas em Otorrinolu1':lngologla, Oftallj)olos~.a, ortopedia e Correçao de 
\r:l.cios de At5.tucles .• a ]X.r eiS! Ulllh F~rmqcia para aÍlender aos casos de re­
ceitas urgent.es o Ura J.ab,y;·'at.orio dE', analIses, muito bem orient$ldo, v.,em 
precedendo aos ex.,~,j'?'s dI] l'ez·os, c'.G sangue e outros indispensaveis as 
campa:lh9..9 de combate (\8 vnrminóses e aos tratamentos previstos pel!:: pro­
gl'a:w c'le asslstE';lc:ia sls1',erréc\tica e ,ie medicir.a prevontiva da Divisao de 

.,,' ~." ~ ~ 

E~t·~·l"no 'ss's~enn'n ~ Po~,~~~o ..... ~"'c ;<<:.. ,i;. _~. v ......... u. ~7 !. _J_ ......... ~ i' 

. O dtlsen"ol1i"~nento dos varioD setores de ativida!;ies tem-
se 2.compr:.r}-'1.8.<:jo de re"':3trutu:raçoos dos servi~os> visando atander as neces­
sidac1es t8<:nicas e nd:ninistra '.;1 'las> A Di visao, por sua ve.~ passou e vem, 
nela ;!13Sf%. razão, pas3ando por ampJ,iação, aumento de Secçoes e Unidades. 
,. . Ao quo se tom not~.cia, faz parte do programa de rea11-
zaçoes dos dirigentes a criação e instalação de mals Parques e Recantos 
Infanti2 o ".ce Cent't'os de }:!oças e de Rapazes por todos os bairros da Ca-
pi tal, " 

são Paulo, 6 de dezembro de 1949 
NO:tlMIA I?POLITq '. 

Chefe da Socçao Tecnico-Educacional 
da Divls'.ío do Educação,Assistência e 

Recreio._ 
Oo~selheir~ de Educaç20 Geral do 
r:onselho 'I'ecnico Consul ti vo do Depar-- ~ ,. 

tamento de Educaçao, Assist.encia e 
Recreio. 
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Aprovada no IX Congresso Panamericano da Crian­
ça, reun:l.do em Caracas, em janeiro do 1948 e reforendada. pela Organi­
zação San~t~ria P~namoricl1na fJ pelo Instituto Internacional Americano 
de P:r-oteçao a Inf'ancla. 

H! - TÔdll .. criança tem direi to aO melhor cuidada 
lJosslvel da sua saú.de. Os pais o tu.tores . - .... (, 

4º -

serao lnsb'uldcs nos dev'úres que a esto res-
~c1to 111<.38 Gabem e l'ece::erã.o· os elementos 
que :;.:e18S pçrmitam cumpri-J.os. 
O E,':'trc$!-o fJ as insti tuições particu~ar6s pro·· 
'\"orao essos meios nos casos necessarios,pro­
'ri'icnciando a organização eficiente das ins-· 
tituições que realizrun êsses prosrarnas e pre 
pqram o treinamento do péssoal medico, sani: 
turie, social e auxiliar. 
Com ôste :e'im as F'aculd8.des de Medicina e os 
derr.als Institutos formadores de pessoal do­
vorão intensificar e ampliar o ensino da . 
puericultura e da pediatria. 

, . , " Proteger-se--a a saude da cr~ança desde o 
• , A 

nascimonto ~to a ádoloscencia por meio de 
· A 

o:(.amfJs per:l.odlcos. Sua vigilancia e assis·-
tsncia m~dica serão prat~cl1da8 por pessoal 
tecnicc espoeiallzado, medicos, pediatras,' 
puorlcultoros, odontologistas e auxiliares. 

, 
Cuidar-so-,a do nascimento da criança ge mo­
do complGto, incluindo assistência pre··na·· 
,ta1.:) p:;~t-natal, com u. :1'im de assesurar 
a mao, gravidoz e parto normaIs, e, as crian 

" ' .. < 
~aé;, as DUilOl'OS seguranças para a sua saude 
uI ter·lor. 
A cr:l.anyá pl'ematurs sor~ objeto de cuidado 
OSlJoc.ial .. 

• 

.~ , 
Durante a id~do pre-escolar, assistir-se-a 
'. s críançG., par1 que chegue, nas melhóres 
c.'.)nd:l.çõos pOGA.L.ve:l.s, à iqade es«01ar. Duran-

" '. to vsta ultima, a sua saude soro. constante-
r..8nto vig!ada. Os e8tabolocimentgs escolares 
;,Jl'eenche.t'ao os roquisi tos necessarios de ilu 
lrJ.ul-l.ção .) vontJ_ln~:íS).~", disporão de eqUipamo§. 
t<;> ad',quado ": pessoa:), ecp?ciaJ izado se ogup!!­
ra da 0sucaçpo sani~ar'ia, a qual incluira a 
recreaçao 1'181ca e mental. 

. -Assegurar·· se-a a boa nutrlçao da eriança,1'a-
cilitando-:lhe os Glementos apl'opriaqos,para 
quo·dispolL.'-1a de alimentos, lelte o âgua pu­
ro s <. 

Tn.l1to na escola como nas imltltuiçõos sani-- , 
tar~;a[l o do assistenc1.a E!0cial, organizar-
30"0.0 aU}3S ds ulimQntagao infantil, do modo 
:r~"1..l.s e.t'iciente possi-leJ.. 

· .' · - . Exorcel' se-~ pl'otqçao êlflpeci.fica contr,~ as 
d(JGnça~ "CranAmissivols, 'd,e acôrdo com as ca­
racteristicas regi~na.l.s. Pera lsso so prati-
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sistência e 
no que tocá 
parqueanos. 

• 

• 
car~ a vac'lnação precoce contra a var:1qla. 
di1'terla, coquel\phe, e, se 1'ôr neces~ario, 
contra a 1'eb!'e tl1'lcll. e outras inf'ecçoes; 
organiz6.!'-se-ão !l pro1'ilax1a das parasitoses 
e 8. luta contra os insetos transmissores.Os -Serviços de saneamento geral, remoçao ou tra 
tamento das ~guas_sél'vidas e dejetos, compl§ 
tal'ão esta proteçao. 

, 
::>roteger-so--;a a crlar.ça contra as doenças 
mentais e físicas, p'ovidenclando-se para 
que a higiene mental' integre os programas 
de proteção j ni·antil. As crianças de1'icienw 

tas mentnise as que constitulrem problemas 
sociaJ.s especIais dO'J'Ol·âq receber. para a 
l'ecuporação do seu equilíbrio mental perdi­
do, tratsmo~t? ad~quado sob o. amparo daAso­
ciedadc (J nao sellaO eonsideradas como seres 
noeivos a ela~ 

8Q - As cr,:iança s ompóçadas; cogas. scordas, muda8g 
reUlnaticas, otc .• ou que sof,ram de:.ualquer 
defeito r:!sic() d~YElrão ser t:Jla1;adas convenien 
tomonto, dos pontos devist~ modico o ouuca= 
tivo ~ para torná-<Las sêres uteis ~. coleU vi-o 
dado .. ~ 

~ ~. i d 9Q - l'ara t.oda criança e para toda dada evem· 
segu.:J.r-- se as lJormas aconsolhadas pelas auto­
ridRdes cientff:!.cns, com o fIm de evitar a 
tubol'c\úCSO usandó os meios I1conse1hados pê-
198 ospoc1alistus. Igual pr'eoc~pação existl~ 
ra a respeito do problema da si1'i1is,lepra ot 

102 - Devoriio, el!.+ suma, ser tomadas tôda~ as medi­
das n,)ces~arias paro, assegurar a toda crian-:­
ça das *,nerlcaz, qu.alquer~';;(I seja a"su.a . 
ra2a, cor ou crodo, as melhores condiçoes de 
sauc.e .• 'Jl1soadas em uma hlglene geral adoi.{ua-

~. ~~ 

da, boa habi taçao, alimenta4'ao .• sol. ar, aS" 
seio e \'ostimentao nO'::7.9sl11'ia8, com o 1'im de 
quo possa aproveitar tôdas as oportunidades 
que lhé porm:!.tam gozar U!Ila vida sã, 1'eli:: e 
Oln paz. 

---_._--, .. _---_._----_._-
Anima-nos muIto '.lbservaJ" quo na Divisão de ]~ducnção.As­

~ecreio, ObsoJ;:vF,mos eSGas diretr,!.zes, dosde longos anos, 
a criança. pl"O ~esccl3.r, que conati tui a llUl.iorla de nossos 

_ Foi sempre prGo:mpação d(j, (ihef'~~, e tem sido frisado nas 
reunioen om ';ue participam os f'uucionarios tecnicos, n necessidade do 
amparo integral a que tem dire:i~o a crlan~I1.... ' 

O lQ item "' '1 A snúde dá Criar.çaf! •. e, d1-ntro d.êsse pro­
grama de amparo, zelago.ext::--emamonte. O conjunto de medicCls, dontili- . 
tas, oduca.do:z;as sani tarlas. 3.polnd.o no servi ço do laboratorig de anali­
so e na 1'armacia. tO)ll por'mi tido pr'c·ceder-.se ~ao contl'õ1.e biclogico das 
crianças (itom 4~). à ::;sli'panhae anti··vermln0ticq.s e combate às gl'an-
do in1'ecçoe .. , sífilis e tUbox'(;ll.lose, eomo tambenr tem T'",;:,.J.'!l-~"".'~'"'' ~ 

_ , ~ ~ ,~ L 

a ed'Liüaçao sanitaria II que o reaJLK~ntG tratada o pl"atiead.a como parte 
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essencial do pl~n.o de educação llmtegral nos Parques ,Iní'antls~\(x) 
No momento, &é 6St>a. procedondo ao recenseamento toraxi:co pela 
abreugrafia, provas tuberculinas o vacinação'B.C.G., em colabo-
ração com o serviço de Tubercu);oso (item 9"). , 

As recomendaçoes constantes do item 4g tem sido 
preocúpação pern:anento da Di visão do Educação, Assistenci a e Re·· 
creio De fato, ar, luz, oxigonação abundante, recreação sadia e 
c:j.ent!fica, pessoal E]xper-imontado e esclarecidq, constituem a ma·­
teria prima e os artíí'ices que model~ o individuo a~ulto. 

Os lanches sorvidos as criansas, nos Parques In­
fantis, compostos de í'rutas, lei te, queijo, paO, etc., '. O~m mos­
tram o especial' cuidado ante au recomendações reí'eren tos a alimon·, 
taçio (item 5Q). Nos Parques Infantis, ondo os parquoanos trazem 
o almoço, quer ~or residirem longo, quer porque os pais trabalham 
fora, a comida o inspeccionada, controlada o enriquecida com le1.­
te, f'rutas, etc. .Gonstitui, mesmo, plano da Divisão de Educação, 
Assistôncia e Recroio, principalmento nos Parq~es s~tuados no~ 
bairros mais modestos, proporciohar uma reí'oiçao diaria aos edu­
cando~, complotando-se, dessa í'or~, as carências alimentaros. 
• ,A proteção eápecií'icn, r~comendada pelo item_6Q, 
e zolada com,o ma~imo carinho. As vacinaçoes contra as iní'ecçoes 
mais comuns a inráncia são realizadas de Dempos em tompos o som­
pre quo surgo al~tm caso suspeito ou declarado nas imediações do 

~ - r.> 

Parq~e, gue assim ~orve como Centro de Educaçao e de elevaçao do 
padrao medico--higienico- soci(11. 

- A Higione Mental (i tem.::711) completa a higiene d-
sica. A proteção integral da infancia exige que a Educad.ora pl'oce­
~a ao balanceamento da emotividade e aí'etividaae que proporciopa 
ii criança!Dsou trat.;:. ':ut'ante tantas horas. Compete, pois,a 
Educador~. sob c~ja responsa~ilidade permanece a criança maIs tem­
po, que sob apropria proteçuo ;mat9,rna, í'ormar a personalidl"l.e do 
educando" E. mais a:!.nda, atravos dele, levar aos pais e í'an0:.I.iares 
noções do higiene física e mental que, por vezes, í'altam em alguns 
lares. 

À ~.ucadora compete, portan~o, esse importantfs­
simo papal e, não so a ela, como ii todos, ate mesmo aoszeladores, 
porque para as crianço.s constitui sempre exempJ.o o proced!.monto 
do adulto. (xx) 

Muitas crianças desadaptadas encontram ambiente 
propício nq Parque ou Recanto. No ReCanto Iní'antil da Luz, por 
exemplo, ha'diversos casos de desadaptados (surdez, debilidade 
mgntal~ etc,) que nele têm encontrado, no entanto, ambiente favo­
ravel a sua readaptação (item 8Q). 

Gausa prazer obser'var. entre os -f':roequentadores 
doe P!!;rques, a m~stura racial e a ausência de preconceitos eobre 
questoes dellcadissillk"1.S, quais sejam: a do credo e a da raça. To·· 
do!? f'l'equent2.m com os mesmos dir.eitos, em igualdade de condições, 
e e com satlsf'ação,sue verif'lcamos a llberqade religioso, racIal 
ou social na oduco.çao dos pal'queanos. sem odios, sem recalquos, 
sem ressentimcnto~ • 

.t'.sses 10 i tons devom ser sempre lembl'údoA ~, cons­
titt<.üm um prograll'.a a ser obedecido por todos aquêles que, po:.:' pr.::, 
:t'issão ou vocaç0:o, tem sob sua responsabilidade a educação da crL' 
ança. 

~r. Adolpho Goldenstein 
Medico do Recanto lní'antil da Lu~ 

-
~--~-'- ,-. ____ ,. ,~.,_~_ '. - __ - . -- - .. -_ .. -_.~ 
(x) 01'. No~mia lppoli to, Angél.i.ca .B'r!}nco. I,oda Abs Musa e Maria 

Ig7JZ r,onghin, in-F:'iUGAÇÃO SANITARIA NOS PARQUES INF'AN'rlS:: apre­
sentado ao 7 ~ Congresso B:r'asile:l.ro de Higlt:;ilu"DezeT.1bro de 1948 .. " 
-Concl'J.são I· 'I 

(xx) CONCLUSÃO: III, IV e V da teGe acima reí'erida. 
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P E D I A T R I A - . 

'l'ranscri to da Folha da Manhã de 
4 de dezembro de 1949 

Entre 2 e 6 anos'a curiosidade instintiva faz da , 
criança uma indagadorn impenitente. Ela quer saher de tudo.; e Ij. p:::,opo·' 
aito das coisas qúe a cercam., faz perguntas e m.'1.1s perguntas. E o pe­
r!odo do ";'St1 '('que ll 

o Pela altura do terceiro Itno põe~se a criança a 9b­
servar as dií"erenças ent!'e os 8exos O':..l el1tre't~,lô. (: Orl ,..dultt;.~-~ S '.,:,:; voem 
pergunta. Os pais' não devem Sd espantar e nem inul to menos mude.r ae as" 
sEnto. As r~spostas serão !'jimp1es, naturais, sem qualquer a.f~tação. 
Nao deve haver "ar dá misterio" quando se fala com o f'ilh" sobre cou-

,,, ." h t.. . 
aas do sexo. A explicaçli'.o A sera espontanea, tanto quanto pOSS1 vejo pa-
recida com a que se da sobre brinquedos ou fatos banais de todo dia. 
O mistério excita a curiosidade e exalta a imaginação ir::fantil. Nada 
de segredos e palavr'l.s dúbias. A ve:'dade, d:!.tl} sln.gelmnente satisfaz' 
o .. espirito da criança e bq,sta papa tranquiliza"la du~~!?-nt;e a.lg-"m tempo. 
Nao falemos em termos dií'iceis e compliel1dos; usemos 1nici!llmel}te ex­
pressões caseiras para designar os órgãos e regiões sexuais"So maIs 
tarde, quand2 permitir o d~sen'Volvimento mental à.a Cl'!anç::-. e,.que ir~­
mgs lamçar mac de termos tecnicos ou clentÍf1.cos, As explJ.cesoes sorao 
faceis e comparativas, lembrnndo tanto quan'!;o possivel alguma coisa ao 
alcance do garoto. -,.. Os paIs na;) devem :fugir precipit!idamente do filho 
se ele os surpreende despidos 0l;< em traj:;>s menores, Nao feohem as P?r-­
tas e nem procurem subtrair-se a vista dele. Se 010 os :!.ntei'rogar' sobre 
o que viu respondam com franqueza, .fazendo--o encarar o corpD humano co,· 
mo algurya ;:0':$/1_ de bem natural, sem susci tár dl.fer·o'1s;as entr:fl oste",ou 
aQu~le orgao. Nao. antecipem e nem exager!l.c'1h E'XElan~çoes diflce1.s na~ 
serao compreendidas e ainda pOl' cima aCarretarao duv~das, inquietaçoes 
e L1tranquilidada. Cl sexo deve ser t::,atado de3de o eomeço,'.lomo coIsa 
natur'al e deCente - COnfOl'm9 acontua Bertrand RUSS8L E toe.a c,ohlrersa 
com o .filho deve ser particUlar, individual. Duas Ol.' mB.is crianças com 
capacidade de compreensão deversas, .. interpretarão cada qual a seu m?,do ° que acabaram de ouv:\.r e no c0mentarlo que entre si tpoCa!i1, acabarao 
por confundir o assunto quando :l.ão o sujei taL"; em eonjunto à opiní~o de 
outras pessoas. VerifIquem os pais antes do tudo se a criança esta sa .. 
ti~fei ta, se entendeu realmente o que . querIa 'Iaber _. de f';::rma que ela 
propria possa repetlr o que aprendeu, isto tora a qupla vantagem de sa·· 
tisfazer-lhe a curios:l.dade e, ao mesmo tempo, torna-I!: apta a transm:i·· 
t1r a versão certa a outras crianças çuando houver diseussão sôbre o 
assunto, A criança em gerE'.l gp ("ta mui to de demOtult;l"ur ,os seus eonhee:.­
Ijlentos e faz isso com corta va~dade dizendo: "j?apai jà me - ensino," como 
e que crinn'~a nasce; esta historia de cegonha e "bobagem". E, ;10m ares 
de h~portâneia, reproduz tudo o que ouviu do paL, Se nao :puderem. res­
ponder de prC'nto aguardAm os pais uma ocasião pr'óxima, med:!.te;n sobre o 
que vâo dizer, mas .fac.s.m"no (',om lealdade sem rOdeios e sem grandet;j de­
talhes de que a criança não p"'ec1sa mas_, nunca m:intam. fmegi5,1em 60 ~ 
tristo .f.i.~ra dos pais 3. mentir o\~ a fantazia:r ex:.?llcaçoes SOOT'0 o sexo 
diante do filho ou QS l'::':!.hl'l. oue ia receberam esclarecimentos, embora J.....- _ 
deto/pados de outra pessoa, C~lculem BD a confusao que sr; estabeleCd no 
espiri to d~ criança e' o coser·e';; i 1;< e que lhe l'lerecerão dali por diante 
os seus pl'o;Jrios pai9, S",r··]hes-c. ,inutll querer cül'rig5.r o erro; o .r·· 
Jh " I '. ' o - • ., d .- o nao os evara malS a ser.'LO, As reaçoes das cr:Lanças d:r.arl'ce e C:(;!" ... ~ - .~ ~",' rene_as que nao podem compl'eendersag, por vezes, as mal.fj (>011'., ~í+')'_ 
rias. Fi6.:un irritadaR. r,orvosas e ate agressivas. A pl'OpOS1.t;o citarei 
o caso de w:'i menino de a a~os, :neu cli()ntflz.:l~h0, f'ilho do ca:g/:ü lnte­
ligente e disciplin2Qoo Ao pel'ceber Ci;le sua rr.ãe estava com o ventre 
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aumentado, j~ pelo moio de uma nova gestação começou a se implicár 
com ela achando foia a áua atitude, seu modo de andar e eXQuisitas 
as roupas quo ola usava. Nem as manchas do rosto lhe escapavam: "Ma­
mãe, vocé esta ficand.o muito t'eia" anda direito - dizia óleo A mãe, 
inicialmente consurou-o e castigou-o por mais de urna vez. Com tudo 
isso, a situação não se alterou: O pai, homem culto e bem orientado 
resolveu a coisa com f'ad.lidade. D1sso ao filho quo t9. mamãe trazia 
um ~rl1k~o!:inho que ostava cI'escondo dontro do -ven~re. E quanto mais o 
bebo crescia maiá aumentaYa o vontro materno. Ate que'com novo mesos 
o bobô ia nascer. E a vinda dólO soria muito dolorosa. E mamãe, que 

• ' No Ja (estava sofrendo falta elo [\~n, com- todo aquele peso iria sofror 
grandes dores na hora do r-asci.monto~ Mamãe estava sofrendo outra vez 
tudo o que sofreu antes dOlú ~1~SC0r. O g8.roto ChOl;OU Gomovidamente, 
procurou a mão para abraçá-I:) iJ.;;o vol ~ou a censura-la ~ nem oatranhou 
mais sua atitud~ o suas l'oupas. Els ai como a oxplicaçao dadalealmen 
to sorviu não so para corrigir a incompreensão infantil-como· ainda lã­
vou o monino a oll'..ar respeltosamente a gostação materna. A medida quo 
o tempo corro aparecom novas oportunidados diante aas quais a criança 

A 

se manif?sta J?erguntand~", indagBn(':.o querendo saber. Ela ve eOl.1sas,ll~u-
mula obsel'vlj,çoos, m~s 11<:.0 as pode ooordenar,,8em que os adulto8 aa es­
clareçam.So ass:!,m o que,se pode!'ão tornar logicas e eOli:)proensiveis. 
yejam Eois como o nocessari~ a sinceridade dianto_dos fi190s para quo 
oles nao se desoriontçm o flao se pe:scwn na confusao de ideias mal·coor 
del1adas. Havondo um so caminho que e o da verdade dos fatos, 1'o:r' que 
desviar a criança pelo atalho porigoso das desculp~s e das mentiras, 
quo leVa a interpretações falsas, orroneas o projudieiais? Não eSCar­
neçam o nom tentom redicularizar a criança por mais dospropositada 
quo pars:çam suas rnnnifestaçõos sobro o soxo. Atitudos tais gor~ a 10-
quiotaçao sexual o forçam as crianças a procurar pessoasestranhas,qun 
so somp:Í:'o atral.1adaz e por sua 'Vez, mal instruidas no quo diz respoito 
ao s oxo. O ospiri to de camel'gdagoJ1l:, a confiança ontro - pa:!,s o filhos. fa­
cilitam a proparação dostos ultimos para a pubordade. Ai. os pais os­
tarão em éondições de instr'ui·-los o prepará-los solidamente para a vi­
da soxual. 

Dr. Aloncar de CarValho • 
. ------_ .. _---_. __ .. _--------

> 
CA L B N D A R I O 

, 
,\GRICOLA --

-POLC2.S horCali~ns plantam-se neste mês devido 
às fortes chuvaradas , S0m0ia-s8>~ntr0tanto, no solo nativo: pepino, 
cenoura, feijão anão; f01jão de Yara e rabanete. 

SemeIa-s8 em eaixões Ou,Qlfobres: beri~ela,pi­
montão, repolhos brancos, rOXOG o crespos, bl'ocoli o couvo-flor. , 

'Transcr~ to do Boletim do Agricul­
tura, serie 4l~ do ano de 1940. 

-_ .. _-_ .. --_ .. __ .. _-----._------
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MATERIAL DIDÁTICO .. 

ExercÍeios prel~minares. rit~dos. ~a· 
ra serem dados as crianças pre-prima·, 
rias. Trl1l}scrição do l1v::o "Manual Teo­
ricq e.Pratico de Educaçao Ffsica" de 

J\[.brosio Manoel Torres.·. 
• 

BEM·TEl-VI 

Letra de F.Haroldo 
Melodia ~opular -Adaptaçao do autor 

Eu conheço um passarinho 
Bonitinho. sem igual. 
ATn1il!Uinho dos meninos -Que nao fazem mal 
Bem-te-~i. Bem-te-vi. 

I 

Canta lo~o ao romper d'aurora. 
Bem-to-vi. Bem-te-vi. 
Ohtmonino gentill 

, 

, 
I 

Qu~ndo o sol radiante e belo. 
'I'ras dos montes. vai surgir. 
~le faz Quvir: . 
Bem-te-vi. Bem-te-vi. 

Bom-to-v!. Bem-te-vi, 
Canta lógo aO rompeJ:: d'aurora. 
Bem-te-vi. Bom-te~v~. 
Ohl menino gentil. 



• ll! es trot'e 

-19 verso ~ com a mao em gesto para a direita pronunciar a ex· - .. ~ , pressao- nau conheço um passarinho"J trazendo as maos a frente 
dos labias, cotovelos later';-::.!3, pronunciar a expressão "bonitinl:}09 
arriar os braços ao longo do corpo, na posição de ampliação tora-
cica ( mãos afastadas do corpo.,' .. " "'" ~J 45'0 ), palínas volta-
das para a frente. ao pronunciar.a expressão n sem igual". . 

_ Oruzando os braços sobre o tórax ((l.braço), pronunciar a expres 
sao "amiguinho"; levando o ante braço a frento do corpo, palma da - -mao direita voltada para baix0,_pI',ç>nuncinr a expressao "dos meni-
nos/I; com um movimento de negn.çao a fi1"ente<k:l rosto, pronunciar a - -expressaO ti que nao fazem mal". . . , 

Saltitando na ponta de ~ pe ao mesmo tempo em que se eleva o 
joelho oposto e os braços l<Í.tero-vert~calmente duas vezes, pronun~ 
ciar a e(tpressão "Bem-te- Vl, .. bom;:te-vi" I Elevando-se os braços ar­
Queados a !re~te do corpo, maos ti altura do horizonte, prqnunciar 

a expreseao "canto logo ao romper ô·!au:!'orl},". Repetir o numero dos 
saltitos "bem-te-vi '!. etc. Recuando·-se o pe esquerdo em cruzamento 
para a direi ta e fazendo- so urja pequena curvatura da perna direi­
ta, os br.aços afastados· em gesto' e o corpo inélinado, pronunciar 
denioradamente a expressão "Ohl menIno Gentil!". 

21l os troi'e 

- . Elevando~se os braços ~nclinados par~ a direi~a, as maoa em 
gesto, pronunoiar a oxpressao nquando o sol radianto e belo", Ele­

·:vanqo-se os braços para o Jado esquerdo, pronunciar a expressão 
. "'tras os montes, vai surg:!.r" •. - ~ Com as maoe postas uma sobre a outra sob a orelha direita, 

a cabeça inclinada para êste ladp. pronunciar a expressão "Seu' 
:brinado". Elevando-se os braços a í'rente do corpo, na altura da 
·cintura,· com as mãos em ges.to, pronunciar "tão singelo", Elevan­
do-se as mãos serni-abertas n altura das' orelhas, cotovelos hori-

'zontalmen~e, p:r;onuncinr "ele faz ouvir". Repetir: ós movimentos o 
a expressao, Ja descri tos,IiBem-te-vl, Bem-te-vi". DO.mesmo modo 
proceder em relação no llY.> dmento e. expressão "canta logo ao rom­
per d'aurora". Outra vez "Bem-to-vil!, Finalmente, terrninar oom o 
movimento e expressão "Ohl menino gentil"! 

------ .... -.-
----

=_. 



SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

-1/-

.-----------------------------._--_.,--
SÔbr-d Movimento - Novembro 

• 
I 
• , 

'l:'otal Porcentagem 
o total 

i~------------------------------------------------__ --· .--i , 
I Bibliotecaria 

Dentista 

• , 
• 
I 

Educadora Jardineira 
" Musical 
" Recrel}cionista 
" San i taria 

Extern9 
Farmace~tico 
Funcionario administrativo 
Inst:r;utor 
Operario 

i Classes consultadas 
1 
• 
I 

I -
i OBRAS GERAIS - 000 
I Biblioteconomla - 020 
II FILOSOFIA EM GERAL - 100 

Filosofia - 100 • 

: Psicologia especial - 130 
i Psicologia geral - 150 
• i SOCIOLOGIA EM GERAL - 300 
! Sociologia - 300 
I Ciências pOlíticas - 320 
1 Educação - 370 
1 Folclore - 390 i FILOLOGIA - 400 
! Lingua Inglesa· 420 
I Lingua espanhola - 460 
1 CI~NCIASPURAS-500 
; As tronomia - 520 
i .Bi21ogia - 570 
i CI~NCIAS APLICADAS - 600 
i Medicina - 6~0 
: Econômla domestica - 640 
I BEMS ARTES - 700 .' i Artes em geral - 700 
I Desenho - 740 
IP~ntura - 750 
I Musica - 780 
! Divertimentos • 790 
í LITERATURA - 800 
I Literatura em geral - 800 
I Literatura espanhola - 860 
i Literaturas diversas - 890 -: Ficçao 
; Romanee . 
, G~OGRAFIA.HIST6RIA. VIAGENS"" 
i Geografia e viagens - 910 
• 
! Biografias - 920 
I 

Total 

• 

900 

• 

21 
1 

~ 
11 
14 
10 

1 
30 
14 

8 

119 

Total 

1 

2 
8 
8 

3 
1 
7 
1 

1 
4 
1 
2 

3 
1 

3 
3 
1 

11 
o 

4 
1 
1 

22 
14 

2 
2 

119 • 

Porcentagem 
o total 

0,84 

1,68 
6,72 
6,72 

2,52 
0,84 
5,88 
0,84 

0,8 
3,3 

0,8J.\-
1,68 

2,52 
0,84 

2,5? 
2,52 
0,84 

14,29 
5,04 

3, --·6 
O" ,4 
0,84 

18,49 
11,76 

1,68 
~.68 _ 

79;98% 

• 
l • , 
, , 

_. . 
sc>bre . 

I 

• 
1 
• 
• • 

1 , 
• • 

I 
i 
• 

• 
• , 
• 
• 

• • • • 
• • , , 
I 
• 

• , 
• 

: I 
• 
• , 
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PLANTÃO MÉDICO , 

Para as Unidades Educativo-AasistencialÃ da Divisão de 

A 

Dia do mes 

, 

1 
2 

~ 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

iR 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2 
2 
25 
2b 
27 
28 
29 
30 
31 

• 

NOTA: 1) 

NOTA: 2) 

NOTA: 3) 

.. 

-
_ A 

Educaçao. Assistencia e !Recreio. , 

MÊs DE JANEIRO 
• • , 

Medico 

Cesar de Natale Netto 
Elvira Fa.ro, 
Feltppe Jose Figliolini 
Jos~ da Cruz Carqueijo 
Jose Soibelmann 
Milton Cqstanho de Andrade 
Moacyr padua Vilela 
Oscar Teixeira 
Fernando Ramirez Cruz 
Reynaldo Paschoal Russo 
Vera Lima Korkes 
Waldir Dias Carvalho 
Walter s 
Washington Pedro Lanzellotti 

'Clar!;l Glásser 
Ataltba Leite de Freitas 
Li11y Souza Weingrill 
Abdala Razuk 
Ernesto de Mello Kujawiski 
Joaquim da Costa Marques 
Oswaldo Helmeister 
Alberto de Mello Balthaaar - ' Candido Lamy Filho 
Victor Khouri 
Paulo Giovanni Bressan 
Cesar de Natale Netto 
Elvira Faro . , 
Feltppe Jose Figliolini 
Jos!f, da Cruz Carqueijo 
Jose Soibelmann 
Milton Castanho de Andrade . . 

.·e •••••••••••••• e e • • • • • • e 

Telefone 

2-5 12 
2-9 28 
8-5763 
9-0280 
9-6939 
b-5492 
7-8719 - 4-8910 
2-2999 

51-4951 
6-7222 - 4-3417 
7-3973 
-7568 
~388 - 57-Sto Ama 

7-0726 
. 3-8700 
7-')062 
8-1397 
7-0 321 
8-8735 - 2-2818 
7-0303 
2-5819 
7-287 

52-160 
7-2151 -52-2225 

3-41 8/9- 7-7319 
2_<: 12 , 
2-9 28 
8-5763 
9-0280 
9-6 39 
b-5 92 

S~ o médico do dia não puder atender, a diretora telefona­
ra ao Dr. Victor Khouri, 7-2161 

_... ." -A conduçao devera ser requis1tada a Chefia, se nao houver 
p9ssibilidade no momento, o m~dico usar; taxi e apresenta­
ra depois a nóta de desposas 11,0 Setor de "Assistênci~s Es­
pecializadas!' • 

• 

o Dr. Edmúnao Campanha Búrjl'.to 
caso do P.I. 21 - Osasco • 

• 

~ 

ntendera todo e qualquer 



I,NS'!'RUÇõE..§- 1;yISOS ~,,!\~ELO~ 

Relação de :férias dos funcionários da Divisão de Edu.caçiio, Assistência 
o Recreio- Ano de 1950. 

, 

JANEIRC 

A 

Thomaz Edmundo Caldora 
Martin,Braunwieser 
Nora Lucia Moreira 
Clarice Roque Mankel 
Maria App. Arantes Cerqueira 
Nelly Lambardi 
Benedita Marchi 
Torezinha de Jesus Buono Regina 
Daercy Cassiani 
Niza Porto Barroso 
Maria Emi~dya Pereira Leite 
Louu1 Gu;don Colombini 
Maria, Jose Andraqe Marsiglia 
Marina Ribeiro Sa o Silva , 

Celsio Barbosa da Silva 
Vi tório Uontovani , , , 

Francisco Lopes Chagas 
L~da Abs Musa 
Lea Conoeição Ferrari 
Maria Enedina Corrêa da Silva 
Maria de Lgurdes Garitano Castro 
Cecilia Amalia Gomes Cardin 
Maria Eug~nia Arieta 

FEVEREIRO . ,,-

2 
2 

~ 
2 

13 
30 
9 

31 
28 
7 
2 
7 
2 
9 
2 

16 
"1 ('] 

20-
7 

II 
2 

Danilo Moreira 21 
Romualdo Goulart de Souza 1 
Flora Cezar Nogueira 6 
Maria Conceição Ferraz de Almei~a 6 
Ruth de Uattos Zuccolo 6 
Edith Alves Motta 16 
Delza Mljria Gomes SquilMci 16 
D~. Cezario Tavares , 
Zelia de Campos Duprat 14 
Elly Martins Ferreira 23 
Gilda Cezar Nogue:l.ra 6 
Aparecida Nigro Pasco~l 13 
Dorothy Villela Iório lb 
Genny Rondinolll Montoro 3 
Valentim Val 'T Val 13 
Edgard Ebert b 
Orm\no Rodrigues V~(1-I !:'~, F.'ln0 7 
Angelica Maria Madureira 13 
Te~ezinha Lasserre Gomosb 
lnah Bastos penoba 6 
Blanche CUl'y Rahal 22 
Maria Rosa Sabatolli 22 

• 



, 

Zara Martell1 
Gladys Teixeira . -Elza Mourao de Carvalho 
Dr. Fernando Ramirez Cruz 
Julle.ta Saretti 
Dr. Walter Gomes 
Odette Benedetti 
Alice Lima de Morais F0rre:!.ra 
Antonio Coelho Filho • 
rr~ Candido Lamy l:<'llho 
Clelia Fonseca Saia 
Dora Simi 

ABRIL . 

Nair Noronha Mln6 
Lyala Pagliuso • 
Dr. Alexandre Medieis da Silveira 
Sonia Cabral 

~ Nadyr Torres de Alcantara Pinto 
Dra. Elvira Faro -E~ther da Conceiçao Amorim 
C91ia Camargo Nogueira 
Lucla F'anganiello 
Olga Dionlsia Guida de B01,toll1 
Yvonne Peixoto Fortes 
Aracy Aguiar Tartari • 

-Lais de Barros Monteiro S. Guimllr~1es 
Evany Julia Morelra Game!ro 
Maria Teroza Fumagali 
Hebe da Costa Duarte 
Zuleika Pereira Leite 
P],auto Ramos Nogueira 
Lucia de Souza Barros l'upo 
Eliza Marina Mendonça 

MAIO 
" 

15 
27 
15 

1 
6 

16 
20 
7 

27 
3 

16 
14 

10 
10 
4 
1 

10 
10 
20 
10 

3 
8 

10 
10 
10 
10 

6 
12 

3 
3 
5 

10 

Eldy Poli Birone 19 
Nfcia MarclUldes Albuquerque 10 
": .. ;;.;,ix Mai tino MUharran 8 
Maria Stella Carneiro Lima Manuel 2 
Maria da Penha Almeiua Figueiredo 2 
Dr. Waldir Dias de Oarvalho 5 
Olga Gonzales Marin 1 
Di va Maria Tomolo 2 , 
Mar:'.a Catarina Silvestre Custodio 10 
Dulse Hauck Reichert 1 
Ir. Edgardo Azevedo Moss 16 
Edtth Saraiva Rodrigues 2: 
Eduarda Ferre1:ti'U' 9 
Dr. Eugônio Monteiro Jr. 15 
Fernando Fortarel Barcosa e 
Ana Sil veirc Conc-,:.ção Ex'anco 4 
Maria Benedita Albuqu.0rque Fass-c.rel1a 2 

-15-
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• 

• 

JUNHO 
, .. 

Cleonise de Toledo Ferraz 
; 

Celia Mal'tins. Pinheiro 
Maria Luiza RU:R01o 
Dr. Mar.:l.c Citrangulo 
Dr. Joaqulm da.CostaMarques 
D:r', Paulo Giovani Bresson 
Paulo Al~amor1J. de Car'/alho 
Dr. Ma:d.o Souza Soares 
Maria Regtna 1,lma NuneG Pereira 
Norma Vuolo 
MI que l:!.. na Nigro de Maria 
Cezar De Natalle Netto 
Esther Freitas Soares 
Maria Jos9fina l!'umagal:l. Tavo11erti 
Giselaa llupolo 
Meria Amélia Fermmdés 
Esther de Morais Mendes 
Wolfa Apareciüa de Lorena Fernandes 
Marina BatelJ,i. Rom'lgues Ladeira. 
Dezeml~ Credidio Dinlz 
Maria d.e IJOUl'déS Mello Arruda 
Dr. ,Alberto de Mello Baltazar 
Jose JvJt;-;·5.~ Andrade Neto 
Anita PaOs de Barros Kesselring 

,TULHO 
- --

Ary Lo!nonaco 
Mar~a Se.l vD.dora de Lourdes Sampll1 
Jose Al~os Moreira 
Irina Koerner 
ErmelInda BarbJere 
Nair Ladeira Mattos 
Glaucill de Bal':::'os Esteves 
DI'a. Vera j',irrm Korkes 
--d t .... " P '1 1 .i.. a ~J",] o ..... : .. 
Gina de Mal1tino 
.B'r-anclsco Statori 
Marie. Aoared'.cla Castro Masioro • 
Maria Elisa Mnrt:!.no 
Dr. Abdu11a R8.zu!{ 
Adelaide Maria Ca'y~urj. 
Regina Maria de 11attos Purita 
Dinah A~a:"buja de Mello Reis 
Dr. Jose lJoibel1:lan 
Nida Maldi Corazza 
Dl'~ Ernesto de Mallo Kujawiski 
Anesia Juaroz . 
An.ilda Lamogl:l.a Corrêa 
Diva Benedita de Barros 
Yedda Mar~.a Brtmdão Boe seI 
Marta CecíUa Guimarães Glanini 
il'tosel.!s de Menezes Mariconi 
Iono Baietti 
Narciza Botel'::o Fondo 
Olavo Gal'doso do,~ Santos 
l>!-u,lomono. Bocato11J. Pastore 

. " Adelia Salomao Ca111 
DalI C erque.l.Nt AlvJ.r:n 
Dulce Con:;eição 
Maria CJ.ara Gu:l.marnes F0tl'aglla 
Maria de LouPc1es Fodroso Rosemburg 

10 
19 
12 
10 
10 ,O 

1 
12 
7 
9 
1 
5 
1 , 

12 
10 
19 
20 
~ 

28 
12 

8 

2~ 

e 
1 
5 

10 
10 

3 
3 
9 

10 
10 

l. 
3 ; 
3 

10 
3 

~ 
10 
10 

1 
1 
1 

10 
8 

17 
10 
10 
10 , 
10 
10 
10 
10 
17 
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• 

• 

Aidi1 Athayde Marcondos 
Anunziata Santos Abrou 
Edith Elhpbet:t) '?udelko 
Ernostina Calhm~. 
Iva Barraca GaJ.!'.s se 
Silvia da Cunha Rodrigues 
Dr. Fuad EJ. Assal 
Geor'gote Bueno 
Ge:::,mina1 BOhlj,ssi 
Holena Bacala 
Iaa Fei're1ra Bx'aga 
Roberto ~mando Bortol]! 
Ruth CerquetNl Alv:h 
Terozi~.ha do Jesus Alvos Brandão 
Tai'lllu Nllva Mo:roqil'a Gamolro 
))r~ "/alontira Ignácio da 811",9. 
Dr. VIctor Kh:::n.:x':í. 
Walter Faria Ramos 
Wanda de Souza F'.~gnoirGdo 
Dr, Wamberto Dias Costa 

SE'l'F:MBRO 
- .', 
Lucia Tcro7.2.. da ::Zocr...a 
Silvia CardoRo da Sl.1~a 
l\fox'ro.a Stocl:1Gl' do J,inw. 
nosa SCaroelli • 
YVO!lf.l AI ifarenti~, (rQnç~;.1 iTOS . -
D:-'. Jose da Crt:::: Cnrqueijo 
Lillia Bavclor!r~ C:ostu 
Bertha BoJ.lnfantl Coelho J() B'a1'ia 
Vialldc Siqueira 'campos Bellc) 
J701ippa Cas-colL, 
Dr. Roynaldo c!.e (,> J vc: I'a 

Genoveva Sacke:c I):!..er:.:'ottl 
Edh .. Teixeira Plr,bEdrc Evrard 
Dr~ Alberto Cl.r'üo Vantas 
Dr, Reynaldo ·f'ascoal [-(USSO . ' . , , 

Nad~r COIlscnt!no do Ma(;cdo 
Hortência Maria ,Jc.rdoso da Silva 
'Ci"aeuso pel-"e.:Lra dos Santos 
Zi:;3. Maria ~elxe.iT'b. 

O'C!~(lUBHO 

Ma thllde de MeDo 
Antç~10 de Castilho 
Norma Luiza Va',~caro 

, 

Olenka de Morao8 J: _ "'\ :'80 de Oliveira 
·W,'hingcOI' Pedro LanzeL' ':,t 

Mar'ia Dalvf! Pereira do Bar':'::>a 
N'arill Pinheiro 
Eàlth Leme Ianni 
M1l.rL, C ed,lia Soar'(; 3 Hur"gr:! a 
Mar:l.na de ParlE, Gu lmarãos 
'i') 'rl Ad o"1.po l' Q -; ,-,I c::. Y1 8 ~ , ... ~ ,. 1 •.. _" ..:..J. T._ .•. \~~~~_"" l,'· ........ . 

Ida Jor'dão KU8ot':.n'-· 
Ruth AmaraI CaI'\',,}ho 
Ma ~' a d' n r~lor1"l iLiic:on(~ ~,; (-(.;.'~ \'·<--"o:..>.,',.l'e .J..... <~...;r. ... .. ;.. .. _,~ç , ...... ;-~ ... '_.'. L ',- ~~, 

Dr", OOVfaJ..do HeJ:l1.1c.J.at.$y~· . -Inaa da Gonc.elç3.ü ~~ • .rt.:.u'jo 
Maria Ap3Z'C'.-,111.... ..~, .i .. 

7 
5 

J 
. 14 

11 
1 

1 
"( 

21 
i 
l' 

l!j. 
12: 
7 
5 

21 
28 
1'9 

a 
e 
1 
1-
s­
e 
1 
J 

25 
1 
1 
1 
4 
8 
6 
5 

11 
11 
11 

20 
10 

2 
'" 

1 
26 

1 

~ 
20 
5 

12 
30 
9 
2 
9 

, 
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Marlà Felicia Mnrtino 
. .. 

Maria Ignez Lenghin 
Maria. Josefa Casella 
Wilma .de Almeida 

. NOV&:MBRO 
• 

Drá~Lillya.· Wingrill 
Dr,~ '.l(oElcyr Padua. Vil leia 
Dr. Ataliba Leite de Freitas 
Neyde Araujo. de Guzzl 

... Nilde Martins do aiqueira 
M~iaJesefina Martine 
Leá Costa 
Dr • .FellppeJosé Figliolini 
Cecilia Aparecida de Melle'Negueira 

. Mafalda. Mala testa 
WsndaAvila Carvalho. Zaratin 

.Maria Jeana Pereira 
· 'Arácy França :Pontes 

Dr. Milten Castanho. de Andrnde 
RuyGug;IJ.elmetti 
Maria Ame:l1á Duarte Cabral 
Carmem Ribas Barreira Pitte 

. Maria de Leurdes Ferraz Wey.Kartz 
· Maria CarIe ta de Araujo. 
MaileeldeAssis 
Dr~Or:j.ande Henrique da França 
Dr. Otavio. d.e Oliveira. Almeida 

• 

NUda. Panice 
Maria Aparecida Carde se 
Zi11,131'a TerazinaAbbud 
Yvene'Vilhagas 
Mafalda Marralla 
Lae1'zie Carletti 
Maria Aparecida aiquedra. Gouvêa 
Eüiü.ceMagalhães Ciparrene 
Dr .• Osc·ar. Teixeira 
Zul1ma: Ri bs.iro 
Dr~" Waldir Dias Carvalho. 

· .Dr.' Silvio. Laurinde 
Dra.Clara. Glasser 
Bento Pinte de Barres 

. -
..... -.... -. . -, .. -.- .. '.-... ' .... 

• 

2~ 
2f! 

2 
~ 

g 
20 

g 
g 

". 16 
.. 

7 
7 
r 
r 
6 
4 

10 
9 
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, 
N O T I C I A R I O 

PARQUE INFANTIL PRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA 
, _ " i 

.. , .' 
Em homenagem á turma de medicos diplomados em 1933, 

pela ~aculdade de Medicina da Universidade do Brasil, realizou-se suges~ 
tiva festa comemorativa, no dia 3 de dezembro do ano findo, no Parque 
Infantil Presiden~e Eurico Gaspar Dutra. " • 

. Essa festa, promovida pelo Sr. Secretario" de Educa-- -çao e Cultura, ~r. Jnyme Regalo Pereira, contou com a participaçao de 
crianças dos Parques Infantis"do Catumbi, Presidente Eurico GasparDu--tra, Vila Romana e Sao Rafael. . 

" "Estivor.am prosontEls, alôm dos Sra. médicos homena-
geados, o Exmo~ Sr." Secretário" de Educação e Cultura, D~. Jnyme Regalo 
Pereira e Exma. Sra.! Exmo. SrA Delfino de Azevedó, DD~ Dlrotor do Do­
partamento de Educ~çao, Assistencia e Rocrelo} Dr. Jose Miguel Beraldi, 
D!l. Che;e da Divisao do mesmo nomoJ Sra. Maria Aparecida Duarte, Aas1s~ 
tE1nto"Tocnieo do Departamentol Sra. Noêmia Ippolito, Chef'e da Secção 
'l'ecnico. Educacionalj Sra. Irene Aloisi, Chefe da Secção do ~xpodionte 
da Secretaria de Educação e Cultura e membros do Conselho Tecnico Con. 
sultivo do Departamento. " 

. O programa apresentado foi o seguinte: 

. . ! - Orfoão 
• 

I~ - Os gatinhoS 

III - Ranchinho: Passarinho da lagoa e I;orota boa 

IV - Gin~stica rítmica com bolas. 

V - Alocução pelo Sr. Chefe da Divisã9 do Educa_ 
Ção,Assistôncia e Recreio,Dr. Jose Miguel Beralc 

VI - Soldadinhos- bailado 
, 

~ . 
Caterota - dança regional VII -

VIII .' -' ' . - Ginastioasueca com basto.es . 

IX - Brejoiro~bailado 
,-

Os numeros constantos do programa foram executados 
com muitaAgraçá e pcr~2ição, sendo calorosamente aplaudidos pela selo­
ta assistencia. 

FESTAS DH; NATAL _. 
. --

N . . 

Todas as Unidp.des E:;Iucativo-Assistenciais da Divi .. - - - " sao de Educa~aoJ Assistenoia e Recreio oom';'l11oraram brilhantemente o 
" Natal de 1949 ti. 

. . . . As dramatizações alusi7as à natividade de Jesus,in-
ter~retadas com singelesa e graça,"pelos eduoandos, asaimcomo os diver­
sos bailados, cantos, poesias,.etc., :revet~am o trabalho dodicado das 
Educadoras. Outrossim, ~s rrosepios S1 as arvores de ljabal, artisticamen­
te armados, bem demonstraram a eficienoia e o entusiasmo, oriundos do 
trabalho de colaboração. . , 

• A essas festas de Natal estiveram presente., alem 
dos f'uncionario~ graduados ~a Secrot~ria de Educação o Cultura.' De:gar­
tamento e Divisao do~Educaçao,Assi8tencia e Rec~el0, numorosasfamilias 
dos oducandos, fato osso que, uma vez mais, veio provar quo os Parques -Infantis so.o como que um prolongamento do lar. 

, 



. . 

COMISSÃO PARA ESTUDO DAS FAVELAS .;:. . ..;:..;;,=:.:::.:.:.:....--':..:..~, :.:. ~_. ___ ._ _ 7 _ " __ 

'í- -.1'( 

O Diretor no Dopartamento de Educaçao, Asslstencia 
o Recreio, Sr.Delfino do Azevedo, designou as Sras.Conselheiras Lede. 
Abs Musa o Ruth Amaral Carvalho para, Ii)'omo representantes do Depa:r-ta­
mento,integrarem ~~ Comissão que estudar~ o problema social das fa--velas de Sao Paulo 

----------------------
VISITANTES 

Nos dias 2 e 3 do MÔS de dezembro do ano findo,' 
~ ~ A - . 

a Divisao de!ilducaçao, Assistencia e aecre10 recebeu a visita da Srr... 
Clara Wehrll, ilustre jornnlista'suiça, interessada em colllhecer nossas 
inst1tu~ç5os edUcacionais. A Sra, Clara Weh;::l1 foi Í'ece~ida pelo Sr. 
Dr. Joso Miguel Bornld~, DD. Chefe da Divisao e Sra. Noernla Ippolito. 
M.D. Ohe.fe da Secção Tecnico :gducacional, quo . lho prostaram todas as 
informaço.es solicitadas. À Sra. Clara W~)·.·}.1 foi fllCultadn unm visita 
ao Parque lni'antilPresidente Eurico G!1spar Dutra. percorrendo demoz'tl­
damont(l suas instalações, observando seu funcionamento e tendo ainda 
oportunidade de assistir uma :festinha. 

----------------
• 

• , No dia 5 d9 Ia('smo mos, os Srs. Paulo Conte .. Silva 
o Joso Sehemy. SObrinho, funcionarios c.o SENAI, estiveram em visi1jaao 
Sr. Chefe da'Divisão de Educação, Assistoncia e Recroio, Dr. Jose Mi.., 
~uel Beraldi. Gs visit.('lntes percorreram os diversos serviços ligados' 
a Chefi!' d.a Divisão e as Secções, ficando, assim, aó par dos diversos 
trabalhos que sno.orientados péla C{1.efia da Divisão •. Ao se l'etiratlem, 
os visi~antes prop·.18eram ao Sr. Chefe da Divisão que os menores de 12 
anos, ja eI!\. idad{} de deixar os Parques e Recantos Infantis, fossemell' 
c!j.minhadosas diversas e8o~Jas mantidas pelo SENAI, onde sempre have~ 
ra lugar' para. os parqueanos. O oferecimento foi recebido com muita 
simpatia. . 

-----------------
. ~ 

1]0 dia 19. do mesmo mos, a Srta. Maria de Lourde~ 
G!. Ribeiro, bibl,iotecarie., res~dente em Red fo, sSLando em. visita a 
Sao Paulo, percorreu os Parques Infantis da Casa Verde e Barra lPunda. 
A visi t~te foi acompanhada pe;ta Conselheh ~ ~.~th 'l"'lB.ral Carv!!lho que 
~restou a_interessada informaçoes dotalhac.as sob"EJ a orienta~ao dada 
a recreaçao nos Parques e Recantos Infant!s. 

----_ • ..... -._- •• -" ___ o. 
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